
1 DE NOVEMBRO: SOLENIDADE DE TODOS OS SANTOS
Ap 7,2-4.9-14 | 1Jo 3,1-3 | Mt 5,1-12a | CIC 954-959, 961-962

OS SANTOS: O POVO SANTO DE DEUS
A expressão “comunhão dos santos” pode designar a união da Igreja que
transcende o tempo e o espaço
No único Cristo estão unidos o povo de Deus que peregrina na terra, no
presente, e aqueles que já partiram desta vida
Entre estes últimos estão tanto os que passam pela purificação e
precisam de nossas orações quanto os que desfrutam da gloriosa união
com Deus e podem interceder por nós
A comunhão dos santos é a Igreja

O que mais significa “a comunhão dos santos”? Esta expressão refere-se
também à comunhão entre pessoas santas (sancti); isto é, entre aqueles
que, pela graça, estão unidos a Cristo morto e ressuscitado. Uns são
peregrinos na terra; outros, tendo passado desta vida, purificam-se e
recebem também auxílio de nossas orações. Outros já desfrutam da glória
de Deus e intercedem por nós. Todos eles formam, em Cristo, uma única
família — a Igreja — para louvor e glória da Trindade. (Compêndio, n.º 195)
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TEMA - O que esperamos?

8 DE NOVEMBRO: TRIGÉSIMO SEGUNDO DOMINGO DO TEMPO COMUM
Sb 6,12-16 | 1Ts 4,13-18 ou 4,13-14 | Mt 25,1-13 | CIC 992-1004, 1016-1018

JUÍZO: PARTICULAR E FINAL
Na morte, a alma se separa do corpo
O corpo se corrompe, enquanto a alma imortal se apresenta diante de Deus para o juízo particular e aguarda
sua reunião com o corpo transformado
Essa reunião ocorrerá no juízo final, quando o Senhor voltar
O mesmo Deus que criou tudo a partir do nada é quem pode tornar possível essa ressurreição do corpo

O que acontece com nosso corpo e nossa alma após a morte? Após a morte, que é a separação do corpo e da alma,
o corpo se corrompe, enquanto a alma, que é imortal, se apresenta diante de Deus para o julgamento e aguarda
sua reunião com o corpo, quando este ressuscitará transformado no momento da volta do Senhor. O modo como
ocorrerá a ressurreição do corpo ultrapassa as possibilidades de nossa imaginação e compreensão. (Compêndio nº
205)

15 DE NOVEMBRO: TRIGÉSIMO TERCEIRO DOMINGO DO TEMPO COMUM
Pr 31,10-13.19-20.30-31 | 1Ts 5,1-6 | Mt 25,14-30 ou 25,14-15.19-21 | CIC 1030-1031, 1054, 1471-1479

PURGATÓRIO
Purgatório é o termo que usamos para descrever o estado daqueles que morrem na amizade do Senhor, mas
ainda precisam de purificação
A “pena eterna”, a separação completa de Deus devido ao pecado mortal, distingue-se da “pena temporal”
decorrente de todas as formas de apego desordenado às criaturas
A “pena temporal” do purgatório não se refere a qualquer tipo de vingança divina, mas aos efeitos naturais do
pecado sobre a pessoa
A “purificação final” do purgatório, portanto, é inteiramente diferente da condenação ao inferno

O que é o purgatório? O purgatório é o estado daqueles que morrem na amizade de Deus, com a salvação eterna
assegurada, mas que ainda precisam de purificação para entrar na felicidade do céu. (Compêndio nº 210)
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29 DE NOVEMBRO: PRIMEIRO DOMINGO DO ADVENTO
Is 63,16b-17.19b; 64,2-7 | 1Cor 1,3-9 | Mc 13,33-37 | CIC 541-546, 567, 1042-1050

O REINO DE DEUS
Durante seu ministério terreno, Jesus proclamou o reino de Deus tanto como uma realidade futura
quanto como uma realidade que ele próprio tornou presente
Todos são chamados a esse reino, caracterizado pela misericórdia amorosa de Deus
A plenitude do reino de Deus virá no fim dos tempos

Quem é convidado a entrar no reino de Deus proclamado e instaurado por Jesus? Todos são
convidados por Jesus a entrar no reino de Deus. Até o pior dos pecadores é chamado a se converter e
a acolher a misericórdia sem limites do Pai. Já aqui na terra, o reino pertence àqueles que o acolhem
com um coração humilde. A eles são revelados os mistérios do reino. (Compêndio nº 107)

22 DE NOVEMBRO: NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO
Ez 34,11-12.15-17 | 1Cor 15,20-26.28 | Mt 25,31-46 | CIC 1023-1026, 1053

CÉU
Aqueles que morrem na graça e na amizade de Deus e não precisam de purificação vivem para
sempre com Deus
O céu é a vida perfeita de comunhão com a Trindade
Essa “visão beatífica” de Deus só é possível pela graça divina, pois o ser humano não tem, por
suas capacidades naturais, como ver o Deus transcendente tal como Ele é
A comunhão celeste com Deus realiza o mais profundo anseio humano e é um estado de
felicidade perfeita

O que significa o termo “céu”? Por “céu” entende-se o estado de felicidade suprema e definitiva.
Aqueles que morrem na graça de Deus e não precisam de nenhuma outra purificação reúnem-se em
torno de Jesus e Maria, dos anjos e dos santos. Assim, formam a Igreja do céu, onde veem Deus “face a
face” (1 Cor 13,12). Vivem em comunhão de amor com a Santíssima Trindade e intercedem por nós.

“A vida verdadeira e subsistente consiste nisto: o Pai, por meio do Filho e no Espírito Santo, derrama
seus dons celestes sobre todas as coisas, sem exceção. Graças à sua misericórdia, também nós, seres
humanos, recebemos a promessa irrevogável da vida eterna”. (São Cirilo de Jerusalém) (Compêndio
n.º 209)


